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PARECER nº 016/ 2007. 
(RI, arts. 98, I, “b”, e 198, § 1º). 

 
 
�������������������������������������������������������2%-(72�
 9HWR�7RWDO��apresentado�ao Projeto de Lei nº EM-087/ 2007, que dispõe 
sobre a vedação de nomeação de parentes para quaisquer cargos em comissão e para 
funções de confiança na estrutura da Administração Direta e Indireta do Município. ��
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37'� dispõe sobre a vedação de nomeação de parentes para quaisquer cargos em 
comissão e para funções de confiança na estrutura da Administração Direta e Indireta do 
Município. 

�
Ressalte-se de início, que a Proposição Legislativa teve regular tramitação 

nesta Casa e, uma vez aprovada em 13 de novembro de 2007, foi encaminhada ao 
Executivo em data de 20 de novembro de 2007, através do ofício CM-194/ 2007 – CE, 
para a sanção do Sr. Prefeito. 

 
Nos 15 (quinze) dias úteis previstos no art. 51, § 1º, da Lei Orgânica, o 

Prefeito Municipal ofereceu o presente 9HWR�7RWDO�ao Projeto de Lei nº EM-087/ 2006, 

dele dando conhecimento ao Presidente da Câmara no prazo legal, através de Ofício nº 

EM-230/ 2007, datado de 11 de dezembro de 2007. 

�
�

��������������������������������'2�9(72��'H� LQtFLR� reiteramos o Parecer emitido pela Comissão de Justiça, 
Legislação e Redação, que aprovou pela Legalidade, Constitucionalidade e Juridicidade da 
matéria, com fulcro nos arts. 11, IV, e 48, § 3º, V, da LOM, c/ c art. 164, III do 
Regimento Interno e no art. 37, caput, da Carta Constitucional de 1988.��
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6XVWHQWD o Sr. Prefeito Municipal que o 9HWR�7RWDO�ao Projeto de Lei nº 
CM-087/ 2007, impõe-se, por inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse público, 
alegando em síntese o seguinte: 
 

 
1. Alega inicialmente que “(...) 1R� FDVR� HP� WHOD�� R� LOXVWUH�(GLO� DSUHVHQWRX� D�´HPHQGD�PRGLILFDWLYDµ��TXH�D�ULJRU�GR�DUW������GR�5HJLPHQWR�,QWHUQR�GD�&kPDUD��5HVROXomR�Q��&0���������� HVWD� VRPHQWH� SRGHULD� VHU� DSUHVHQWDGD� GHVGH� TXH� QmR� PRGLILFDVVH�

VXEVWDQFLDOPHQWH�R�GLVSRVLWLYR�GD�QRUPDµ��������������������������������������������������*ULIDPRV����
Da simples leitura da emenda vê-se que a mesma apenas aumentou o rol 

de agentes públicos que por meio indireto podem influenciar no processo de ingresso do 
nepote na administração pública, em detrimento aos princípios constitucionais.��

Assim, não conseguimos vislumbrar a suposta alegação substancial ao 
Projeto apresentado, que enseja em seu não recebimento. 

 
Por outro lado, a emenda não poderia ser aceita se não viesse a alterar o 

Projeto inicial, a teor do que dispõe o art. 153, III,  do Regimento Interno, pois, não 
poderia guardar identidade com a matéria em tramitação. 

  ���Sustentam ainda que� ´������ DV� DOWHUDo}HV� VXEVWDQFLDLV� IHLWDV� SHOD�&kPDUD�� TXH�PRGLILFDP�R�FRQWH~GR�H�DOFDQFH�GD�/HL��RIHQGHP�R�DUW������������,,��´Fµ��GD�&RQVWLWXLomR�)HGHUDO�F�F�DUW������ �� ���� ,9�� GD� /HL� 2UJkQLFD� GR� 0XQLFtSLR� GH� 'LYLQySROLV�� SRUTXDQWR� D� PDWpULD� HVWi�
UHVHUYDGD� D� OHL� GH� LQLFLDWLYD� H[FOXVLYD� GR� 3RGHU� ([HFXWLYRµ���������������������*ULIDPRV���

 
No que concerne a alegação de que a matéria está revestida de Lei de 

iniciativa exclusiva do Poder Executivo, isso não resta dúvida, entretanto,�DSyV��WHU�VLGR�R� 3URMHWR� SURWRFRODGR� QD� &kPDUD� 0XQLFLSDO�� p� GLUHLWR� GR� 9HUHDGRU, apresentar 
emendas e substitutivos, a teor do que dispõe o art. 38, II, art. 201, Parágrafo Único, I, do 
Regimento Interno. 9HUELV�  �� ´$UW�����²�6mR�GLUHLWRV�GR�9HUHDGRU��XPD�YH]�HPSRVVDGR���,,�²�DSUHVHQWDU�SURSRVLo}HV��GLVFXWLU�H�GHOLEHUDU�VREUH�PDWpULD�HP�WUDPLWDomR���$UW�� ���� ²� (PHQGD� p� D� SURSRVLomR� DSUHVHQWDGD� FRPR�DFHVVyULD�D�3URMHWR�H�VH�FODVVLILFD�HP���3DUiJUDIR�ÓQLFR�²�$�HPHQGD�TXDQWR�D�VXD�LQLFLDWLYD�p���,�²�GH�9HUHDGRU��SRGHQGR�VHU�LQGLYLGXDO�RX�FROHWLYD�µ�
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Tal direito baseia-se, no legitimo Poder de Legislar do Parlamentar eis 
que, impedi-los de apresentar emendas, sob a alegação de que a iniciativa da matéria é 
privativa do Executivo, seria cercear-lhes esse sagrado direito constitucional. 

 
O poder do Vereador em apresentar emendas, é ampla, restringida apenas 

pela vedação de aumento de despesas nos projetos de iniciativa do Executivo Municipal 
ou veicular matéria que não tenham pertinência temática com o projeto inicial. 

 
Neste sentido, R� 0LQLVWUR� &DUORV� %ULWR, na Adin nº 3114/ SP, assim 

decidiu: 
 
 ´(0(17$�� $d®2� ',5(7$� '(�,1&2167,78&,21$/,'$'(�� ,038*1$d®2� '2�3$5É*5$)2�Ó1,&2�'2�$57,*2����(�'2�&$387�'2�$57,*2����'$�/(,�&203/(0(17$5�1�������'(� ��� '(� '(=(0%52� '(� ������ ',3/20$�1250$7,92� 48(� ,167,78,8� 2� 3/$12� '(�&$55(,7$�� 9(1&,0(1726� (� 6$/É5,26� '26�6(59,'25(6� 3Ó%/,&26� ,1(*5$17(6� '2�48$'52�'2�0$*,67e5,2�'$�6(&5(7É5,$�'(�('8&$d®2� '2� (67$'2� '(� 6®2� 3$8/2��$/(*$d®2� '(� '(65(63(,72� $26� ,1&,626� ,9�(� 9,� '2� $57,*2� ��� '$� &2167,78,d®2�)('(5$/� '(� ������ %(0� &202� $2� 35,1&Ì3,2�'$�6(3$5$d®2�'(�32'(5(6��$57�����'$�&�)���µ��

�� $V� QRUPDV� FRQVWLWXFLRQDLV� GH� SURFHVVR� OHJLVODWLYD�
QmR� LPSRVVLELOLWDP�� HP� UHJUD�� D� PRGLILFDomR�� SRU�
PHLR�GH�HPHQGDV�SDUODPHQWDUHV��GRV�SURMHWRV�GH�OHL�
HQYLDGRV� SHOR� &KHIH� GR� 3RGHU� ([HFXWLYR� QR�
H[HUFtFLR� GH� VXD� LQLFLDWLYD�SULYDWLYD��(VVD� DWULEXLomR� GR�3RGHU�/HJLVODWLYR�EUDVLOHLUR�HVEDUUD��SRUpP�� HP�GXDV� OLPLWDo}HV��D��D� LPSRVVLELOLGDGH� GH� R� SDUODPHQWR� YHLFXODU� PDWpULD� GLIHUHQWHV� GDV�YHUVDGDV� QR� SURMHWR� GH� OHL�� GH� PRGR� D� GHVILJXUD�OR�� H� E�� D�LPSRVVLELOLGDGH�GH�DV� HPHQGDV�SDUODPHQWDUHV�DRV�SURMHWRV�GH� OHL�GH�LQLFLDWLYD�GR�3UHVLGHQWH�GD�5HS~EOLFD��UHVVDOYDGR�R�GLVSRVWR�QRV�������H����GR�DUW�������LPSOLFDUHP�DXPHQWR�GH�GHVSHVD�S~EOLFD��LQFLVR�,�GR�DUW�����GD�&)��µ�

  
 
O SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL, na Adin nº 2322, assim decidiu: 
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´$57,*2� ��$� OHL�GH� LQLFLDWLYD�SULYDWLYD�GR�&KHIH�GR�
3RGHU� ([HFXWLYR� SRGH� VHU� REMHWR� GH� HPHQGD�
SDUODPHQWDU��GHVGH�TXH�RV�GLVSRVLWLYRV�LQWURGX]LGRV�
QR� WH[WR� GD� OHL� QmR� HVWHMDP� GHVWLWXtGRV� GH�
SHUWLQrQFLD� WHPiWLFD� FRP� R� SURMHWR� RULJLQDO� QHP�
DFDUUHWH�GHVSHVD��&)��DUW������,���&RP�HVVH�HQWHQGLPHQWR��R�7ULEXQDO�� MXOJDQGR� R� SHGLGR� GH� PHGLGD� FDXWHODU� HP� DomR� GLUHWD�DMXL]DGD�SHOR�*RYHUQDGRU�GR�(VWDGR�GH�$ODJRDV��DIDVWRX�D�DOHJDGD�LQFRQVWLWXFLRQDOLGDGH� IRUPDO� GR� DUW�� ��� GD� /HL� ������������ GR�PHVPR� (VWDGR�� HP� FXMR SURMHWR� GH� LQLFLDWLYD� GR� &KHIH� GR� 3RGHU�([HFXWLYR� FRQVWDYD� D� H[SUHVVmR�´PHGLDQWH GHFUHWRµ�� D� TXDO� IRUD�VXEVWLWXtGD� SHOD� H[SUHVVmR� ´PHGLDQWH� OHL� HVSHFLILFDµ� SRU� HPHQGD�SDUODPHQWDU�µ��

 
 
Importante esclarecer, que uma vez em tramitação, não se questiona mais 

a iniciativa da matéria em discussão, como quer fazer entender, num exercício de mágica. 
 
No caso em apreço, foi apresentado o Projeto de Lei EM-087/ 2007, que 

recebeu emendas, no legitimo direito de legislar, GHYLGDPHQWH� DPSDUDGRV� SHOD� /HL�2UJkQLFD�0XQLFLSDO�H�SHOR�5HJLPHQWR�,QWHUQR� 
 
Portanto, não há que se questionar a legitimidade das emendas 

apresentadas, no que concerne a sua iniciativa. 
 
3. Argüi-se ainda, que “(...) 1mR� VH� SRGH� HQTXDGUDU� FRPR� DWR� GH� QHSRWLVPR� D�SUHVHQoD�GH�SDUHQWHV�HQWUH�RV�FDUJRV�GH�6HFUHWiULRV�H�DILQV��YLVWR�TXH�HVWHV�QmR�WrP��R�SRGHU�H�D�FRPSHWHQFLD�SDUD�QRPHDU�H[RQHUDU��2�DWR�DGPLQLVWUDWLYR�GH�QRPHDomR��QR�DPELWR�GHVWH�3RGHU�([HFXWLYR��p�SULYDWLYR�GR�3UHIHLWR�H�GR�9LFH�3UHIHLWR��H�JXDUGD�FRUUHODomR�GLUHWD�FRP�R�ILP�DOFDQoDGR�µ 
 
No que concerne a presente alegação, gostaríamos de ressaltar que, D�PDUFD�LOtFLWD�GR�QHSRWLVPR�VLWXD�VH�H[DWDPHQWH�QD�GRVH�FRQVLGHUiYHO�GH�LQIOXrQFLD�GR�YLQFXOR�IDPLOLDU�FRPR�PRWLYDomR�GR�DWR�DGPLQLVWUDWLYR�  
 
O agente que dá causa à nomeação tem como instrumento precípuo a 

possibilidade real de manejo da vontade administrativa (de forma direta, praticando ele 
mesmo o ato de provimento; OU INDIRETA , D�SDUWLU�GD�DomR�GH�RXWURV�DJHQWHV� 
para fazer valer o critério de parentesco sobre as regras principiológicas constitucionais. 

 
Deveras, p�D�SDUWLU�GD�SHQHWUDomR�GD�LQIOXHQFLD�IDPLOLDU�QR�SURFHVVR�GH� LQJUHVVR� GR� QHSRWH� QD� $GPLQLVWUDomR� 3~EOLFD� TXH� YHULILFD� D� TXHEUD� GD�PRUDOLGDGH�DGPLQLVWUDWLYD� que se imiscuem as searas privada e pública, que se atenta 

contra a isonomia dos administrados e que se impulsiona a ineficiência da máquina estatal. 
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Destarte, havendo a utilização de LQIOXrQFLD� GDTXHOH� TXH� H[HUFH�IXQomR� S~EOLFD – e em razão desta – para a admissão de individuo a ele ligado por 
vínculo de parentesco, restará configura prática de nepotismo e, conseqüentemente, o 
vício do ato administrativo. 

 
Assim, para caracterizar o nepotismo, basta que haja influencia, mesmo 

que indireta, para o ingresso do nepote na Administração Pública, para se verificar quebra 
dos princípios constitucionais. 

 
  � 2� QHSRWLVPR� HVWDEHOHFH� XPD� UHODomR� SUy[LPD� FRP� GRLV� SULQFtSLRV� GD�DGPLQLVWUDomR�S~EOLFD��6HQGR�HOHV� R�SULQFtSLR�GD�PRUDOLGDGH� H� R�SULQFtSLR�GD�OHJDOLGDGH�� 1R� SULPHLUR�� PRUDOLGDGH�� FRQVWDWDPRV� XPD� PHWD� SDUD� TXH� RV�DGPLQLVWUDGRUHV�S~EOLFRV�EXVTXHP�DWXDU�GHQWUR�GRV�OLPLWHV�pWLFRV�H�FRPEDWHU�DV�YDQWDJHQV�DXIHULGDV�FRP�RV�VHXV�FDUJRV��2�RSRVWR�GLVVR�HVWDULD�HP�GLVVRQkQFLD�FRP� R� DGPLQLVWUDU� GD� FRLVD� S~EOLFD�� 1R� VHJXQGR�� OHJDOLGDGH�� WHUHPRV� XP�HVWDEHOHFHU� GH� QRUPDV� TXH� REMHWLYDP�SDXWDU� FRQGXWDV�� YROWDGDV� j� DWXDomR�GD�$GPLQLVWUDomR� 3~EOLFD� H� R� VHX� RSRVWR� VHUi� HQWHQGLGR� FRPR� XP� FRQIURQWR� j�QRUPD� OHJDO�� (VWDQGR� HVWD� UHODomR� ²� OHJDOLGDGH� H� QHSRWLVPR� ��� VREUH� D� yWLFD�LQIOXHQWH�GD�PRUDOLGDGH��FDGD�YH]�PDLV�OLPLWDGDV��HP�PHQRU�JUDX���SRLV�EDVWD�DQDOLVDU�OHLV�FRPR�R�(VWDWXWR�GRV�6HUYLGRUHV�GD�8QLmR��DUW�������9,��GD�/HL������������ R�5HJLPH� -XUtGLFR� GRV�6HUYLGRUHV� GR�3RGHU� -XGLFLiULR� GD�8QLmR��DUW�� ���� /HL� ����������� R� 5HJLPH� ,QWHUQR� GR� 6XSUHPR� 7ULEXQDO� )HGHUDO��DUW�� ����� �� ��� H� ����� SDUiJUDIR� ~QLFR��� H� D� UHFHQWH�5HVROXomR� GR�&RQVHOKR�1DFLRQDO�GH�-XVWLoD��5HVROXomR�����������GHQWUH�RXWUDV��SDUD�FRQVWDWDU�TXH�YLVmR�HVWDEHOHFHU�UHVWULo}HV�DRV�LQWHUHVVHV�SDUWLFXODUHV��� ,QIULQJLU� SUHFHLWRV� PRUDLV� H� OHJDLV� DFDUUHWD� GHVYLR� GH� ILQDOLGDGH�� 2X� VHMD��GHVHQYROYHU��QD�HVWUXWXUD�S~EOLFD�GD�$GPLQLVWUDomR��XPD�OLQKD�SUHGRPLQDQWH�GH�FDUJRV�HP�FRPLVVmR�RX�IXQo}HV�GH�FRQILDQoD��LPSRUWD�UHGX]LU�DR�UHGX]LU�DR�Pi[LPR� R�TXH� FRQVWLWXLU� UHJUD��R� FRQFXUVR�S~EOLFR�SDUD�SURYHU� FDUJR�S~EOLFR��1HVVH� VHQWLGR�� R� QHSRWLVPR� DIURQWD� RV� SULQFtSLRV� FRQVWLWXFLRQDLV� GD�DGPLQLVWUDomR� S~EOLFD� H� SRGH� ID]HU� FRP� TXH� R� DGPLQLVWUDGRU� LQFRUUD� HP�LPSURELGDGH�DGPLQLVWUDWLYD����
4. Por fim, alega-se ainda que “(...) 'HYH�DLQGD�VHU� FRQVLJQDGR�TXH�DR� WXWHODU�R�([HFXWLYR� GHVWH�PRGR�� R�/HJLVODWLYR� ID]� XPD� LQWHUIHUHQFLD� LQGHYLGD� HP�DWR� GH� JHVWDR� WtSLFR� GR�3UHIHLWR��PDOIHULQGR� GHVWH� PRGR� R� FRPDQGR� GR� DUWLJR� ��� GD� &RQVLWXLWomR� GD� 5HS~EOLFD�� H� YLRODQGR�� LSVR� IDFWR��SUHFHLWR�IXQGDPHQWDO�µ  
 
Com o devido respeito, a presente alegação não procede, eis que, trata-se 

de Projeto em tramitação, que poderia, como de fato foi, ser emendada nos termos do art. 
201, do Regimento Interno. 
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Tal alegação, somente proceder se o Projeto apresentado fosse de autoria 
de membros do Poder Legislativo, em verdadeira afronta as prerrogativas constitucionais 
do Poder Executivo. 

 
Voltamos a reafirmar que, independentemente da iniciativa, estando 

Projeto em tramitação o mesmo pode receber emendas, restringido apenas, pela vedação 
de aumento de despesas nos Projetos de iniciativa do Executivo Municipal ou veicular 
matéria que não tenham pertinência temática com o Projeto Inicial.    �

 

 &21&/86®2�
 'LDQWH� GR� H[SRVWR, causa-nos estranheza, o Chefe do Poder 
Executivo 9HWDU� matéria de sua própria iniciativa, onde na pior das hipóteses, 
poderia sim, apresentar veto parcial, referente às emendas que julgar-se necessárias.�

�
Esta Comissão, opina pela� UHMHLomR� do veto total apresentado, por 

absolutamente falta de inconstitucionalidade e contrariedade do interesse público. 
   
 

É o parecer, 

 

S.M.J. 

 

 

Divinópolis, 27 de dezembro de 2007. 
 
 

 
 

$QW{QLR�GH�/LVERD�3DGXDQR�3HUHLUD��
Vereador-Relator 

 
 
 

 (GPDU�$QW{QLR�5RGULJXHV������������������������������������������������������5REHUWR�%HQWR�
         Vereador-Presidente                                                                             Vereador-Membro 

 
 
Rozilene Bárbara Tavares 

  Consultora Jurídica – OAB/ MG: 66.289 


